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A consciência ética impõe o dever de um comportamento virtuoso, atado, pois, à verdade.

A informação, como expressão de um juízo, como transmissão de observação ou coleta de dados, só pode ser virtuosa, entretanto, se verdadeira.

Como o conceito de verdade também se submete a restrição no campo humano, o nível de responsabilidade de quem informa, sob o ponto de vista da Ética precisa ser considerado sob uma ótica da relatividade.

Não foram poucas as mentiras que se convencionaram como verdades no curso da história e ainda hoje muitas ai se encontram consagradas.

Até a legislação comete erros quando idealmente deveria estar atada a realidade das coisas, especialmente quando estas se derivam de conhecimentos científicos. 

No campo contábil muitas são as deformações impostas compulsoriamente. 

O enfoque, pois, da responsabilidade profissional sobre a realidade do que ocorre no curso da vida de um patrimônio precisa ser relativo.

Em tese só o real deve ser informado a terceiros através das demonstrações contábeis, mas, somente em tese. 

Na prática o Contador está submetido a leis, a normas, regulamentos, fatores esses que por si só são deformadores da realidade.

O Brasil é um exuberante exemplo do que tange à má influência da legislação, além de algumas normas emitidas por órgãos oficiais, copiadas de outros internacionais, tudo eivado de aspectos que não coincidem com a realidade.

Em decorrência varias informações têm praticado os vícios das omissões e distorções, mascarando a verdade.

Soma-se, lamentavelmente, ao quadro, burocracia e sofisticação que dá aparência de alta tecnologia a erros de informação.

Como, diante de tal circunstância considerar a posição “Ética” do profissional?

Como condenar quem é compulsoriamente compelido a informar com defeito quando por natureza, por texto de lei deveria estar sendo absolutamente fiel na informação? 

Não há dúvida que hoje o legal, parte do normativo, no campo contábil, não é o verdadeiro sob vários aspectos, mas, como o dever é cumprir o legislado, o regulado, o Ético passa a mudar de pólo... Até quando?

